
ESTADO DO PARÁ 
SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA 
P O L Í C I A J. U D I C I Á R I A . 
DELE.BACIA GERAL DE POLÍCIA CIVIL - OOPC/SSP/PA 

REI NQUIRI CÃ O 

J ACIARA SILVA BARROS 

TERMO DE 

que presta 

na forma abaixo 

Aos vinte e um dias do mês de novembro do 

ano de mil novecentos e noventa e cinco nesta cidade de Al tamira, My_ 
. ; nicipio do Para e no cartório da Delegacia de Polícia Civil local , 

ondeseachapresente o Dr . RAIMUNDO BENASSULY MAU~S JUNIOR, respectivo 

Delegado, comigo , MILTON DA SILVA ilEVES' Escrivão de Polícia 

compareceu JACIARA SILVA BARROS, j~ devidamenta qualificada nos pre-
sentes Autos, às perguntas formuladas pela Autoridade, aps ter // 
prestado o compromisso legal de acordo com Lei Processual vigent e' 
no PaÍso Decl arou OUE: ROSA SOUZA COELHO foi enterrada no Cemité-/ 
rio Novo , situado ;;-K m-04 da Rodovia TransamazÔnica Altamira/I t ai 
tuba; guE~ ROSA fora encontrada morta pela parte da ma~hã e pela/ 
p arte da tarde AMADEU foi at~ a casa da declarante e perguntou o / 
que médico havia falado sobre a morte de ROSA, assi m respondeu/ 
que o médico havia dito que ROSA teria morrido afogada , mas a de=/ 
clarante nessa ocasião comentou que ROSA não hav ia morrido afogada; 
QUS, a declarante comentou com AMADEU que ROSA poderia ter sido AS 
sassinada, fato comentado por outras pessoas; _QUE, AMADEU disse qu 
era para a declarante ficar calada e aceitar o que o médico havia , 
dito no Laudo e que a declarante não deveria ficar comentando que 
morte não seria por afogamento; QUE, após a conversa A~ADEU r e tirQu 
se e a declarant e conti nuou no velório de ROSA; QUE, após o ·enterro 
de ROSA, ou seja, no dia seguinte , foi at ~ a Delegacia de Po1!cia 1 
Civil registrar a Ocorrência sobre a mort e de ROSA, mas o Del e gado: 
não se encontrava e mantev e conv ersa com um pol i cial militar ·, 
qual alegou que j~ tinham levado o caso para o mesmo e que a mo:rt e 1 

de ROSA .fora por a.fogamento, conform e o Laudo e já tinha sido enca -
minhado para a Delegacia; QUE, o policial militar deu risadas quan -
do a decl arante afirmou que ROSA não t e ria morr ido por afo gamento; 
UE, devido a falta de int e ress e do policial militar retirou-se da' 

Delegacia e não foi registrada a oco;r encia policial; QUE, AMADEU/ 
visitou uma Única vez a casa da dec1arante 1 ' ou seja no dia e.rn que / 

OSA estaria "digo" estava sendo velada; QUE, a declarante não sabe 
explicar o que levou AMADEU ir até a sua casa no dia do velório de 
ROSA, inclusive, foi a p~imeira vez que conversou com AMADEU pesso -
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Conti nu ação do Termo de Reinquirição que presta: JACIAR.C\. SILVA BlAR 
!Q.§.: fo i a prime ira vez que conversol?-- com AMADEU pess oalmente ; QUE. 
ROSA nunca t rabalhou · p-ara AMADEU; QUEt a co nversa que mant ev e com 
AMADEU foi man tida fora da casa, mas as pessoas que est.avam no ve -
lÓrio perceberam quando A.MADEU procurou pela declarânte,visto que' 
AMADEU estava dentro da casa da declarant e durante o velório, tan-
to~ que quando a declarant e saiu da casa , Al~ADEU foi atrás da de-/ 
clarante e ai começaram a conve rsar e.m frente a casa, como decla-
rou anteriormente; QUE, as pessoas que se encontravam no ve16rio 
de ROSA eram a propria irmã de ROSA, · bem como os p ais des ta , MARI -
LU amiga de ROSA, ' MARILDA , também amiga da Falecid a , a irm ã de de -
clarante conhecida po r REGINA ; QUE, a casa em qll.e JOÃO MATOGROSSO' 
reside pert en cia a AMADEU; _QUE,·re ssa l ta a declarante que MADALENA' 
l avadeira da irmã da d~clarante de prenome SARA e que também l ava -
va roupa na casa ·de ZAIRA mulher de AMADE'U, comento u com a declaran 
te aue havia visto AMAIK,,'l'ON cheaar na casa -de ZAÍRA com a camisa .:.. - . - · ...., 
suja de sangue ; ·çum. MADALENA em razão de ter- presenciado ess e fa -
to; ' ou seja da camisa su.j a de sangue, passou a ser ameaçada pela 
f amília de NADEU "di go•• AMADEU para que não comentasse nada so bre • 
o que tinha presenciado, poster ío rment e foi demitida e nem rec ebeu 
o dinheiro da lavagem da roupa; QUE, nã o sabe informar onde t.fADA= 
LENA encontra-se atualm ente , sendo que viu MADAL~A andando pel a 
rua neste Munic í pio no mês de setembro do ano em curso; QUÉ,- a de -
clarante conhec e a irmã VANILDA que era diretora do Col ~gio MATI-
AS e não recorda de ter comentado com VANILDA sobre o episódio d 
cami sa suja de sangue; QUE, a irmã _ VANILDA , SARA e PAULINHO .filho ' 
de J OÃO MATOGROSSO estiv~ram no SESP onde est ava o corpo de ROSA .. 
nada mais disse, nem lh e fo i perguntado, lido e achado conEorme . 
vai devid~•ente assinado, pela Autoridad et p ela declarante e por 
mim, · - ·vão que o datilografei e 


